
Advogados reagem a robô que ajuda em ações trabalhistas

“Não sou advogada, mas posso comprar a briga por você, assumir os custos e devolver os valores que
você tinha pra receber, ficando com uma taxa pequena”. Assim se apresenta um robô que promete ajudar
o trabalhador a brigar por seus direitos e que tem incomodado entidades de advogados.

Nesta quarta-feira (27/6), o Instituto dos Advogados Brasileiros (IAB) e a seccional fluminense da
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-RJ) publicaram uma nota conjunta repudiando a ferramenta
lançada pela empresa Hurst. 

“A postulação a órgão do Poder Judiciário e aos juizados especiais, bem como as atividades de
consultoria, assessoria e direção jurídicas são atividades privativas de advogados e advogadas”, diz a
nota.

Apelidado de Valentina, o robô para causas trabalhistas não é o único da empresa. Há também o
Haroldo, voltado para o direito do consumidor; o Leopoldo, com foco em tributário; e o Caause,
plataforma que ajuda pessoas a se agregarem, coletarem dinheiro e contratarem advogados para acessar à
Justiça.

Também em nota, a empresa criadora desses robôs afirma que, ao contrário do alegado pelas entidades
de advocacia, não exerce qualquer atividade privativa de advogado, seja consultoria, assessoria ou
direção jurídica.

"A Hurst Capital utiliza inteligência artificial (inclusive robôs de bate-papo) para localizar e adquirir
direitos patrimoniais disponíveis, via cessão de crédito, modalidade de transmissão de obrigação prevista
no artigo 286, do Código Civil, em seguida, realiza negociações administrativas e contrata advogados
para iniciar procedimentos judiciais perante os devedores", explica. 

Segundo a empresa, para todos os procedimentos jurídicos ou que envolvam o Judiciário, o trabalho
vinculado à função de advogado é feito por escritórios especializados.

Especialista em Direito e tecnologia, o advogado Omar Kaminski destaca que essa questão dos robôs
precisa ser discutida com urgência. "Estamos em um período de ruptura, disrupção, e em que pese todo o
tradicionalismo, precisamos avançar. É quase uma discussão táxis versus Uber. Ou teremos duas castas:
a dos advogados altamente especializados e a dos despachantes apertadores de botões".

Clique aqui para ler a nota do IAB e OAB-RJ.
Clique aqui para ler a nota da Hurst Capital
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